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APRESENTAÇÃO

Prezados leitores, 
Apresentamos a vocês o volume 4 da obra “Processos de Organicidade e Integração 

da Educação Brasileira”, no intuito de promover uma reflexão sobre a integração 
educacional no contexto social, considerando a educação como uma das molas 
propulsoras que movem o homem e a própria sociedade. Uma obra organizada em 16 
capítulos que perpassam pelos mais variados temas e perspectivas. Entre eles podemos 
citar: Estilos de aprendizagem: um olhar para a sua importância no processo de ensino; 
Elaboração, desenvolvimento e validação do produto didático “física de partículas na 
escola: um jogo educacional”; Educação e neoliberalismo: reflexões a partir da teoria da 
síndrome comportamentalista de Alberto Guerreiro Ramos; Educação de surdos numa 
perspectiva inclusiva: uma análise a partir das políticas públicas; Educação ambiental na 
infância: relatos docentes; Destilaria: uma proposta de jogo inovador para o ensino de 
tópicos iniciais de química orgânica; Desigualdades educacionais e políticas de ações 
afirmativas na gestão universitária;  Desenvolvimento pedagógico de crianças negras que 
aguardam adoção;  Deficiência visual em idosos: o papel da convivência social;  Cultura 
e pertencimento na banda escolar: um estudo de caso; Conversando sobre o mosquito 
da dengue com os alunos do quarto ano da escola municipal professora Armida Frare 
Gracia, Ponta Grossa, PR; Contribuições da autoavaliação institucional nos processos 
autoavaliativos de cursos: relato de experiência na Universidade Federal do Pampa; 
Comunidade política: o esperançar na perpetuação de todo tipo de vida;  Avaliação 
da relação entre o nível de estresse e o desempenho acadêmico nas provas práticas; 
Avaliação da qualidade dos serviços educacionais em uma instituição pública de ensino 
superior;  Avaliação da disciplina de lógica programável em sua primeira oferta no curso 
de engenharia da computação nas modalidades EAD e presencial. Toda essa diversidade 
de temas, denota a amplitude e abrangência dos processos de organização e integração 
da educação, confirmando, que são muitos os desafios nesse campo de investigação. 

Desejamos a todos vocês uma boa leitura e boas reflexões.

Dr. Marcelo Máximo Purificação
Dra. Filomena Teixeira

 Me.  Guilherme Sousa Borges  
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CONVERSANDO SOBRE O MOSQUITO DA DENGUE 
COM OS ALUNOS DO QUARTO ANO DA ESCOLA 

MUNICIPAL PROFESSORA ARMIDA FRARE GRACIA, 
PONTA GROSSA, PR

CAPÍTULO 11
doi

Cristina Lúcia Sant’Ana Costa Ayub
Docente, DEBIOGEM/SEBISA/UEPG

E-mail: clscayub@uepg.com.br
Lattes: http://lattes.cnpq.br/7300097584601217
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RESUMO: O presente trabalho é resultado de um 
evento de extensão, que foi realizado na Escola 
Municipal Professora Armida Frare Gracia, de 
Ponta Grossa, PR, por solicitação da direção 
da mesma. A equipe do Projeto de Extensão 
Recursos didáticos em Ciências Morfológicas 
da UEPG foi acionada junto à escola por conta 
da constatação, pelos alunos de uma das 
turmas do quarto ano, da alta incidência de 
mosquitos, dentre eles o mosquito da Dengue. 
Os jovens desta turma estavam indagando 

muito a respeito da biologia do mosquito da 
dengue, além de formas de controlar sua 
proliferação no ambiente da escola e nos seus 
lares. Trabalhou-se, em uma série de oficinas, 
as questões morfológicas e biológicas sobre 
o Aedes com os alunos da turma, utilizando-
se para tal recursos didáticos como aulas 
expositivas, construção de maquetes do animal 
adulto e sobre o ciclo de vida do mesmo, além de 
atividades como ronda na escola em busca dos 
possíveis criadouros do mosquito, exposições, 
panfletagens e blitz informativa, o que levou 
a grande integração Universidade-Escola-
Comunidade, com envolvimento nas ações 
de prevenção a disseminação do mosquito da 
dengue no local. O projeto ganhou dimensão 
na escola e os alunos, ao final, construíram 
um livro sobre o conhecimento adquirido com 
a experiência.
PALAVRAS-CHAVE: Ação Extensionista 
na Escola. Recursos Didáticos. Mosquito da 
Dengue.
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TALIKNG ABOUT THE DENGUE’S MOSQUITO TO THE FOURTH GRADE STUDENTS 

OF THE MUNICIPAL SCHOOL PROFESSORA ARMIDA FRARE GRACIA, PONTA 

GROSSA, PR

ABSTRACT: The present work is the result of an extension event, which took place at the 
Municipal School Professora Armida Frare Gracia, in Ponta Grossa, PR, as a request of 
its management. The team at the UEPG Educational Resources Extension Project in 
Morphological Sciences was contacted by the school because of the finding, by students 
of the fourth grade classes, of the high incidence of mosquitoes, among them the dengue 
mosquito. The young people in this class were frequently asking about the biology of the 
dengue mosquito, as well as ways to control its proliferation in the school environment and in 
their homes. In a series of workshops, the morphological and biological questions about Aedes 
were worked on with the students of the class, using didactic resources such as expository 
classes, construction of models of the adult animal and its life cycle, in addition to activities 
such as patrolling the school in search of possible mosquitoes breeding sites, exhibitions, 
pamphlets and informational blitzes, which led to the great integration of University-School-
Community, with involvement in actions to prevent the spread of the dengue mosquito on the 
site. The project gained dimension in the school and the students, at the end, built a book 
about the knowledge acquired through the experience.
KEYWORDS: Extensionist Action in School. Didactic Resources. Dengue Mosquito.

1 | 	INTRODUÇÃO, JUSTIFICATIVA E EMBASAMENTO TEÓRICO

Dados da atividade extensionista

Nome do projeto de extensão: Laboratório de Recursos Didáticos em Ciências 
Morfológicas.

Público-alvo, local de execução, município, estado: Alunos, na faixa etária de oito 
a nove anos de idade, cursando o quarto ano do Ensino Fundamental, séries iniciais, na 
Escola Municipal Professora Armida Frare Gracia, cidade de Ponta Grossa, PR.

Introdução e justificativa

A pedido da direção da Escola Municipal Professora Arminda Frare Gracia, de Ponta 
Grossa, a equipe do Projeto de Extensão ‘’Recursos didáticos em Ciências Morfológicas’’ 
da UEPG foi requisitada, por conta de uma problemática que ocorria no local: a alta 
incidência de mosquitos, dentre eles o “mosquito da Dengue”, o que chamou a atenção 
dos alunos de uma das turmas do quarto ano da referida escola.

Os alunos desta turma estavam indagando muito a respeito de: como é o “mosquito 
da Dengue”? Estes mosquitos que apareceram na escola são do gênero Aedes? Qual a 
diferença estrutural e de hábitos do mosquito da dengue e o pernilongo comum? Porque, 
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no decorrer do ciclo de vida do mosquito existe uma fase em que ainda não há asas 
no animal? Assim como outras tantas e interessantes questões a responder. Uma das 
Professoras da turma, Profa. Sílvia Andreia Parizattie, resolveu então desenvolver um 
projeto com os alunos e, em conjunto com direção da escola, nos convidou a trabalhar as 
questões morfológicas e biológicas sobre o Aedes na escola. 

Assim surgiu o evento ‘’Conversando sobre o mosquito da dengue com os alunos da 
quarta série da Escola Municipal Professora Armida Frare Gracia, em Ponta Grossa, PR”, 
com o objetivo de trabalhar as questões envolvendo a morfologia, o ciclo de vida e a biologia 
do mosquito do gênero Aedes, com a referida turma. O evento contou com a participação 
de quatro Professoras da Escola e de três acadêmicas do curso de Licenciatura em 
Ciências Biológicas da UEPG, além da coordenação conjunta realizada por uma docente 
universitária (do Departamento de Biologia Estrutural, Molecular e Genética, Setor de 
Ciências Biológicas e da Saúde, UEPG) e uma professora da escola já mencionada.

Todo o processo ocorreu numa perspectiva de corroborar com um currículo 
significativo e visando a efetivação do processo de ensino e aprendizagem, como citam 
Schram e Carvalho (2017) que, estudando Paulo Freire, afirmam acreditar “no professor 
capaz de coordenar a ação educativa; no educando como agente sujeito participante; na 
escola como currículo de cultura; e na sala de aula como espaço de diálogo”, o que vai de 
encontro aos objetivos evento de extensão aqui relatado.

Muitas publicações existem acerca de trabalhos com foco no conhecimento dos 
mosquitos do gênero Aedes, sobretudo sobre as doenças por eles transmitidas, como a 
Dengue, além da Febre Amarela, da Zika e do Chicungugnya, relacionados a proliferação de 
mosquitos nos centros urbanos mediada pela ação do ser humano e o seu comportamento 
frente ao ambiente que o cerca. Grande parte destes trabalhos foram desenvolvidos em 
ambiente escolar, de modo a capacitar os alunos da educação básica sobre a biologia 
desses vetores de doenças e sensibilizá-los às ações preventivas e continuadas, como 
em Pereira e Lemes (2018). 

Dentre as espécies que estão envolvidas com a transmissão do vírus da Dengue, o 
Aedes aegypti (Linnaeus, 1762) (Diptera: Culicidae), que é cosmopolita e apresenta hábito 
diurno é bem adaptado ao ambiente urbano e deposita seus ovos em ambientes úmidos, 
com água limpa e onde esses ovos podem se fixar. A transmissão do vírus da Dengue 
se dá pela fêmea do Aedes, que necessita do sangue do hospedeiro para maturar seus 
ovos, os quais geram larvas que já podem nascer também contaminadas, amplificando o 
espectro de contaminação. A fêmea torna-se vetor da doença ao picar um indivíduo que 
carrega o vírus e, ao picar outro indivíduo, o infecta ao mesmo tempo que extrai o sangue 
que necessita. (BRASIL, 2008; PEREIRA e LEMES, 2018).
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2 | 	OBJETIVOS

Geral

Relatar trabalho desenvolvido com os alunos da Escola Professora Armida Frare 
Gracia, de Ponta Grossa, PR, sobre o mosquito da dengue, seus hábitos e outras questões 
biológicas; 

Específicos

Promover a integração UEPG-escola-comunidade local com a ação desenvolvida; 
desenvolver atividades com os alunos da escola sobre problemática atual; envolver 
acadêmicos do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas em projetos extensionistas 
nas escolas do município; contribuir para a formação dos acadêmicos da UEPG e para 
a formação continuada dos professores da escola e da UEPG envolvidos no projeto; 
contribuir para a formação de cidadãos conscientes.

3 | 	METODOLOGIA

De acordo com Pessoa Júnior (2016, p.23): ‘’A escola pública possibilita aos 
educadores utilizarem-se do lúdico em suas práticas pedagógicas para que os educandos 
possam aprender de forma significativa, principalmente quando se trata do tema transversal 
saúde’’. A partir de tal pressuposto fora desenvolvidas oficinas que ocorreram entre os 
meses de abril e junho de 2019. 

As atividades incluíram
1.	 Encontro inicial com os estudantes do quarto ano, turma do integral, da Escola 

Armida, em Ponta Grossa, PR, com vistas a nos apresentar e a realizar um 
levantamento das pesquisas previamente realizadas pelos alunos da turma;

2.	 Oficina inicial, com aula expositiva, com uso de multimídia, sobre os mosquitos e 
os pernilongos;

3.	 Oficina prática, com a turma dividida em grupos, para estudo da anatomia do 
Aedes aegypti e início da montagem das maquetes do animal adulto;

4.	 Oficina prática para finalização da montagem das maquetes do indivíduo adulto 
(do mosquito da dengue) e apresentação, pelos alunos, das maquetes realizadas;

5.	 Realização de duas tarefas pelos alunos da escola: 5.1) procurar locais possíveis 
criadouros do A. aegypti na escola e realizar registro fotográfico; 5.2) Estudar sobre 
o ciclo de vida do animal e construir maquetes sobre o tema, para apresentação no 
próximo encontro;

6.	 Oficina teórico e prática, para a apresentação, pelos alunos, das maquetes que 
eles realizaram sobre o ciclo de vida do A. aegypti e, na sequência, um momento 
de perguntas e respostas entre os grupos dos alunos e da equipe da UEPG; 
apresentação, pelos alunos da escola dos registros que fizeram sobre os possíveis 
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criadouros de A. aegypti na escola.

7.	 Oficina teórica, com debate sobre ações preventivas à proliferação do mosquito da 
dengue; como este mosquito pode transmitir outras doenças que não a dengue; e 
capacitação dos alunos da turma para a realização de uma panfletagem para os 
pais ou responsáveis, no horário da saída das aulas (em data a ser determinada 
pela própria direção da escola) - uma tarefa;

8.	 Atividade final, com uma panfletagem organizada pelos alunos da classe, no 
momento da saída dos colegas da escola, tendo como público alvo seus pais ou 
responsáveis.

4 | 	RESULTADOS

De acordo com as atividades previstas e desenvolvidas, seguem os resultados 
específicos para cada etapa do trabalho:

1.	 Encontro inicial: nesta etapa, percebeu-se uma recepção calorosa em todos os 
ambientes da escola; ficou claro também para a nossa equipe que os alunos já 
tinham iniciado um estudo prévio sobre o tema, inclusive com a confecção de 
cartazes informativos sobre o mosquito da dengue.

Como as informações provenientes de vários meios, muitas vezes podem vir insuficientes 
ou incompletas, evidencia-se a importância de projetos e ações (de extensão), nas áreas 
de Educação Ambiental e Saúde para complementarem o conhecimento adquirido pelos 
alunos e pelos demais atores sociais de uma comunidade, visando não apenas ao saber 
mas também à transformação ambiental e, consequentemente, à melhoria de vida da 
população (RORIZ, et.al. 2016).

2.	 Oficina inicial: neste dia, e a partir das dúvidas expostas pelos alunos da escola, 
elaborou- se uma aula sobre mosquitos e pernilongos; mais uma sequência de 
perguntas e respostas ocorreu e os alunos demonstraram enorme interesse em 
aprender e grande expectativa com o nosso projeto; neste dia também ocorreu uma 
atividade teórica e os alunos desvendaram um caça-palavras sobre a anatomia do 
A. aegypti e também uma atividade em que deveriam encontrar prováveis locais 
criadouros desses animais.

3.	 Oficina prática, para estudo da anatomia do Aedes aegypti com base nos 
fundamentos teóricos presentes principalmente no livro de Zoologia de 
Invertebrados. E início da montagem das maquetes do animal adulto e 4) Oficina 
prática com finalização da montagem das maquetes (Fig. 1) do indivíduo adulto: 
os grupos de alunos seguram à risca as instruções de montagem das maquetes; 
a cada passo, uma explicação sobre a anatomia do animal acontecia e ao final os 
grupos demonstraram familiaridade com o tema, apresentando o Aedes aegypti 
com sua anatomia completa.
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Figura 1- Maquete da anatomia do A. Aegypti, construída pelos alunos da turma, sob orientação da 
equipe de trabalho. Fonte da foto: as autoras.

4.	 Tarefas realizadas pelos alunos com a orientação das professoras da escola: 4.1) 
procurar locais possíveis criadouros do A. aegypti na escola, utilizando a maquete 
construída anteriormente como modelo ao realizar o registro fotográfico; 4.2) 
Estudo do ciclo de vida do animal, com posterior construção de maquetes (Fig. 2).

5.	 Oficina teórico e prática: em que houve a apresentação das maquetes sobre o ciclo 
de vida do A. aegypti, seguido de debate com perguntas e respostas para sanar 
mais dúvidas que surgiam ao longo do trabalho com a conclusão de que: “o ovo do 
mosquito da dengue pode sobreviver até um ano fora da água, mas a eclosão da 
larva depende da presença de água limpa, livre de excesso de detritos”, além da 
constatação dos possíveis criadouros que existem na própria escola, como vasos 
de plantas, árvores, ralos etc.

6.	 Oficina teórica final em que a turma foi levada a refletir sobre os cuidados com a 
limpeza de terrenos, a poda correta das árvores, a limpeza das calhas e outros, 
mesmo no período do inverno, uma vez que há longa sobrevida do ovo do mosquito 
da dengue mesmo no inverno; a essa altura, os alunos já tinham conhecimento 
sobre as outras doenças que o mosquito pode transmitir e se organizaram para a 
etapa seguinte do trabalho. 
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Figura 2- Maquete do ciclo de vida do A. Aegypti, construída pelos alunos da turma, sob orientação da 
equipe de trabalho. Fonte da foto: as autoras.

7.	 Organização e cumprimento de uma panfletagem para os pais e responsáveis, 
além dos colegas da escola, no momento da saída das aulas; segundo relato da 
professora da turma, houve por parte dos próprios alunos, nos seus respectivos 
grupos, uma organização precisa, um aluno apresentando o projeto, outro 
indagando se a pessoa conhece o mosquito da dengue, outro informando sobre 
possíveis criadouros e mais outros falando sobre o ciclo de vida do animal e sobre 
os cuidados permanentes preventivos.

8.	 Confecção dos próprios alunos de um livreto contendo todas as atividades 
realizadas durante o projeto e suas considerações sobre o que aprenderam (Fig. 
3).

Figura 3- Uma das páginas do livro confeccionado pelos alunos da escola. 
Fonte da foto: as autoras.
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É de extrema importância colocar em prática, produzir ou induzir mudanças de 
comportamentos e atitudes. A educação e a mobilização social são ações fundamentais 
para o desenvolvimento de programas de prevenção e promoção da saúde, abrindo 
espaços de diálogo entre profissionais e a população. Como educadores devemos 
promover aos alunos, desde os anos iniciais, a busca de soluções para os problemas que 
os afetam e ressaltar em cada um seu potencial de mudar comportamentos e atitudes 
individuais diante de riscos à saúde.
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